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A e ne rg1a de d ecaimento do s e le me n t o s r a d i o a t i v o s n atu-

rais répres e n t a a mai or f o nt e de ca l o r n o i n te rio r d a

Te r r a . Na ma ior ia da s r o c has d a c r o s t a a p r o du ç ão d e c a ­

l o r ra di o g ê n i c o (par c ela i mp or t a n t e do f l ux o té rmico) e

d i d . , 1 . 40eV1 a pr 1nC1pa mente aos d e ca1mentos nu clear es do K e

d a s s éries ra d i o a t i v a s do U e do Th . O ca l o r produ zido e

p o r t a n t o , pro por ci on al a s concent r a ç õ e s d esses radioisó­

to p o s nas ro c h a s .

As v ar i aç ões mine ralâ gico -te x tuais , e s pec ia l me n t e nas CO~

ce n traçõe s d e minerais meno res e acessârio s, são usadas

para defini r os diferentes tipos litolâ gicos ou facies p~

to grafi c os dos qua1s as amostras aqui estud adas sao re­

prese nt at iva s . Estas amost ras encontram-s e distribuídas

pe l o s pr in c ipai s corpos í gneo s do ma ciç o, r eunidos em z o

n a s d e a c o r do c o m a posiçã o g e o g r á f i c a qu e o cu p am . Fonâ­

li t o s ti n gu a íto s, n e felin a sie n i t o s e l o c a l me n t e lujauri

tos e ch i binit o s , r e pre se n t am os tipo s lit o l â gi cos pred~

min ant es no maciço alcalin o d e Poços de Cald a s . As ta x as

d e ' produção d e c alo r radio g ênic o p elos tipos petr ográfi­

co s e pe l a s reg i õ e s foram recalcul adas usando -se as con­

ce ntr a çõ e s méd i as U, Th e K f o r n e c i d a s pela a n á l i s e es­

p e c t r o me t r í. c a g a ma. Os resul tados mostram qu e os chibini ­

t o s s a o os t e rmos re s p o n s a v e i s pelos mais altos valores

de p r o d u ç ão de c alor radio g ênico se guidos dos lujauritos,

e n q u a nt o qu e os fonâlit os e nefelina sienito s apresentam

semelhant em ente os valores mais bai xos.
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